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Homem moderno

M
eu colesterol está ligeiramente alterado. Nada extraor-
dinário. A questão é o motivo. Falo disso para universa-
lizar uma questão particular. Quantos não são como

eu? Um cronista precisa se dar como exemplo do bom e do
ruim. Deve funcionar como cobaia dos grandes desafios cotidia-
nos. Sou um problema para os médicos. Eles quase não acredi-
tam em mim. Ou não acreditam mesmo. Sorriem quando respon-
do. Não fumo. Não bebo álcool. Como salada duas vezes por dia.
Não como carnes gordas. Não tomo café ao longo do dia. Sou fã
de chá de cidreira. Sou moderado em tudo aquilo que consumo.
Sou magro. Sempre jogo futebol.

– Joga futebol?
– Sim. Jogo futebol e como banana.
– Joga futebol quantas vezes por semana?
– Uma. Como banana todos os dias.
– Ah, é muito pouco!
– Banana?
– Não. Futebol.
– Corro duas horas e não canso. Tem guri que bota a língua

para fora.
– Isso pode ser perigoso.
– Caminho cerca de uma hora

por dia.
– Rápido ou como quem pas-

seia?
– Indo e vindo do trabalho qua-

tro vezes por dia.
– Precisaria melhorar.
A procura pelo culpado fica difí-

cil. Não posso ser assim tão perfei-
to, tão moderno, tão moderado e
consciente. Deve existir um furo.
Tive pedra no rim. Ela já foi embo-
ra. A culpa era da água. Meu gran-
de problema era beber pouca
água. Preciso me viciar nesse líqui-
do inodoro, insípido e incolor. De
preferência, sem bolinhas. Fixei
horários de ingestão de água e es-
tou melhorando minha performan-
ce. Na busca pelo grande culpado pela leve alteração no coleste-
rol, revelei:

– Eu como wafer?
– Biscoitos wafer?
– É.
– Ah, tudo se explica. Gordura saturada.
Os biscoitos wafer atentam contra a minha saúde, mas me

tornam um homem normal. Saí do armário. Confessei o meu
ponto frágil. Senti alívio na medicina. Eu comia de seis a oito
bolachinhas wafer por dia. Não considero grande coisa. A mi-
nha taxa de colesterol inadequada pelo jeito também não. A mo-
dernidade do homem se vê pelo seu colesterol. Há, porém, uma
dúvida conceitual: quem é mais moderno, o homem que se ali-
menta mal, consumindo muita gordura trans, ou o homem que
se alimenta bem mesmo sem ser vegano? Já substituí os biscoi-
tos wafer no café da manhã por pão integral com mel. Estou me
purificando. É bom.

Já tentei correr no parque e em esteira. Dizem que correr
libera uma substância do prazer. Em mim só liberou um profun-
do tédio. Se eu continuasse a correr me tornaria um existencia-
lista anacrônico. Que chatice! Só sinto prazer em jogos, em es-
portes coletivos, em disputas. Abandonei os biscoitos wafer.
Vou me tornar dependente de água.
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Eleição indireta
A crise moral, ganhando man-

chetes faz tempo, gerou a crise
política. E esta a econômica. Hoje
há mais de 14 milhões de desem-
pregados. Havendo — diante do
quadro, a vacância da Presidência
da República, quer por renúncia,
como por impeachment ou cassa-
ção da chapa Dilma /Temer pelo
TSE —, julgamento no dia 6 de ju-
nho, novo presidente será eleito
pelo Congresso Nacional, apesar
das reconhecidas contaminações.
Qualquer pessoa pode ser eleita,
desde que tenha ficha limpa. Pro-
cedimento rápido. Não se fala, em-
bora simpática a ideia, em eleição
direta, porquanto ao desamparo
constitucional. E ainda, pior, pro-
longaria a paralisação do país por
muito tempo. Os sofridos pagado-
res de impostos e das roubalhei-
ras não aguentam!
Jorge Lisbôa Goelzer, Erechim

Indignação
Existem duas maneiras de fa-

zer algo: ou pela técnica ou pela
força. O povo brasileiro começou
a sair da inércia, e ainda não vi-
mos e não temos noção do tama-
nho do estrago que a indignação
com o descalabro político vai cau-
sar ao país. Não é possível que o
descaramento das autoridades
chegue ao ponto de tirar do bolso
de quem trabalhou uma vida intei-
ra, pra recolocar no bolso de uma
classe que já tem mordomias em
excesso, a classe política.
Edson Mendes, Caxias do Sul

Michel Temer
Assim que o presidente Michel

Temer (PMDB) acabou seu pronun-
ciamento no dia 20, parlamenta-
res de diversos partidos começa-
ram a se posicionar e a criticar os
argumentos apresentados, consi-
derados por muitos como “vago”
e “incompleto”. Ministros relata-
ram que Temer seguia com a pos-
tura de enfrentar a delação da
JBS. Ou seja, não pensava em re-
nunciar nem trabalhar com a pos-
sibilidade de sofrer “impeach-
ment”. Embora Temer tente se de-
fender, dizendo que a gravação
foi adulterada, aliados admitem
de forma reservada, que a situa-
ção do presidente é vulnerável.
Danilo Guedes Romeu, Porto Alegre

Discussão
Não é raro que duas pessoas, dis-

cutindo com veemência, defendam
pontos de vista em relação aos
quais, sem o perceberem, estejam in-
teiramente acordes.
C. J. Furtado, Porto Alegre
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EDITORIAL

OPINIÃO

Impresso simultaneamente nos parques
gráficos de Porto Alegre e Carazinho

CHARGE
Tacho

V
ive-se um momento no Brasil
em que é preciso barrar urgen-
temente a ocorrência da
corrupção, da utilização do Es-

tado para interesses escusos, responsa-
bilizando os seus autores. É preciso
barrar malfeitos que, afora a índole de
quem os perpetrou como agente priva-
do ou público, só foram possíveis por fa-
lhas que precisam ser corrigidas no sis-
tema político, carecedor de uma
inadiável e profunda reforma.

Como se não bastasse essa hercú-
lea tarefa, merecedora de toda energia
e foco de quem verdadeiramente dese-
ja colocar o país nos trilhos da honesti-
dade, surge um movimento para, ao in-
vés de consertar o que está errado, cau-
sar dano ao que está certo. Refiro-me à
portaria n˚ 372, do presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), ministro
Gilmar Mendes, que determina que os
Tribunais Regionais Eleitorais (TREs)
promovam a extinção de zonas eleito-
rais nos Estados, ou seja, cometam
uma espécie de haraquiri.

A Ajuris, em nome da magistratura
gaúcha, opõe-se a essa medida. Mais:
gestiona para que a sociedade, as asso-
ciações de magistrados, os parlamenta-
res e prefeitos atuem fortemente con-

tra a medida. A Justiça Eleitoral é reco-
nhecida por ser isenta, por fortificar a
democracia no Brasil e por garantir a
lisura das eleições. Não podemos permi-
tir que essa determinação enfraqueça
um patrimônio do Poder Judiciário bra-
sileiro, verdadeiro espaço de exercício
direto de cidadania do eleitor.

Uma das principais características
da Justiça Eleitoral é a sua capilarida-
de, com a presença de juiz eleitoral,
juiz de Direito, em todas as comarcas
dos Estados, o que tem permitido lisu-
ra e normalidade nas eleições. Quem
foi juiz eleitoral sabe que muitas vezes
pequenas localidades têm um grande
potencial de conflitos e a existência da
zona eleitoral e do juiz é fator importan-
te de pacificação

A cada zona eleitoral corresponde
um juiz — a grande maioria de peque-
nas cidades. Como consequência da
portaria, por exemplo, a população te-
rá de viajar a outro município, maior,
para fazer título eleitoral e, pior, ficará
desfalcada de um árbitro efetivo no pe-
ríodo eleitoral, especialmente nos plei-
tos municipais em que a Justiça Eleito-
ral tem sido indispensável para manter
a lisura dos pleitos. Impõe-se preservar
a integridade da Justiça Eleitoral.

M
ostra-se muito preocupante a informa-
ção da Organização Internacional do
Trabalho (OIT) na América Latina e
no Caribe de que só neste ano cerca de

um milhão de pessoas poderão engrossar as filei-
ras dos já 26 milhões sem emprego na região. De
acordo com o órgão, a taxa de desocupação deve
aumentar dos atuais 8,1% para 8,4%. Segundo Jo-
sé Manuel Salazar, diretor regional da OIT, estes
percentuais são os mais altos da última década e
o crescimento projetado de 1,1% não será suficien-
te para dar conta da demanda por postos de tra-
balho. Somente no Brasil, o total de desemprega-
dos chega a 14 milhões e, não obstante o discurso
oficial, não há sinais de melhoria.

Diante desse quadro, fica a indagação sobre o

que será feito pelos governos para gerar mais em-
pregos e renda, uma vez que esse é um dos seus
principais papéis na economia, o de usar o mon-
tante da arrecadação dos tributos para finalida-
des que alavanquem o crescimento econômico.
No Brasil, entretanto, enquanto propaga o contin-
genciamento de recursos do Erário, o governo fe-
deral deixa de investir em infraestrutura, que é
uma geradora de postos de trabalho. No Rio
Grande do Sul, a estagnação se reflete no abando-
no de obras importantes, como a nova ponte do
Guaíba. Iniciativas como o Mercosul ainda estão
em estágio de implementação. Toda a economia
regional se ressente de uma nova fase em que
integração e intercâmbio aqueçam os mercados,
absorvendo assim a força laboral em desuso.

opiniao@correiodopovo.com.br

JUREMIR MACHADO DA SILVA
juremir@correiodopovo.com.br

Já tentei correr no
parque e em esteira.

Dizem que correr
libera uma substância
do prazer. Em mim só
liberou um profundo

tédio. Se eu
continuasse a correr

me tornaria um
existencialista

anacrônico. Que
chatice!

Contra o enfraquecimento da Justiça Eleitoral
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